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Vivian Vilela, Sérgio Murilo Petri e Amanda da Silva Camargo

INTRODUÇÃO

As mudanças tecnológicas impactam profundamente o mundo dos negócios, trazendo tanto desafios

quanto oportunidades. A tecnologia permitiu que mentes inovadoras desenvolvessem ferramentas cada

vez mais eficientes e precisas, capazes de tornar as tarefas contábeis mais ágeis e automatizadas. No

entanto, as mudanças também trouxeram novos desafios para empresas e empresários. Com a grande

quantidade de dados disponíveis, a gestão empresarial se tornou uma preocupação constante, já que é

preciso se adaptar rapidamente, de modo a não ficar obsoleta e perder espaço no mercado. Com isso,

destaca-se a criação de ferramentas auxiliares, estratégias de negócios e a inovação empresarial no mundo

dos serviços contábeis como um divisor de águas.

As inovações tecnológicas têm mudado a maneira como as empresas realizam suas atividades e,

especialmente, como gerenciam suas informações financeiras (PAIVA, 2023 e LIRA 2019). A

contabilidade, que é uma das áreas mais afetadas por essas transformações, tem sido impactada por

diversas tecnologias que vêm revolucionando a forma como se realiza essa atividade.

Entre as principais inovações tecnológicas que têm influenciado a contabilidade, destacam-se:

Sistemas integrados de gestão empresarial, Cloud Computing (computação em nuvem), Big Data

Analytics (processamento de dados estruturados) e Inteligência Artificial.

Com todas essas inovações tecnológicas, há uma tendência de automação de boa parte dos processos

contábeis, tornando a atividade mais eficiente, precisa e ágil (LOPES, 2019). Além disso, os dados e

informações financeiras geradas são de valor para as empresas, possibilitando uma melhor tomada de

decisão e um planejamento mais estratégico.

Desta forma, temos o seguinte problema de pesquisa: Quais são as principais práticas de gestão

adotadas por empresas contábeis de sucesso na adaptação às mudanças do mercado e quais desafios as

empresas podem encontrar?

OBJETIVO

Investigar as principais práticas de gestão adotadas por empresas contábeis de sucesso, visando a

aprendizagem para demais empresas contábeis que se encontram defasadas. Como também identificar



quais ferramentas disponíveis no mercado podem auxiliar tais empresas na sua continuidade operacional e

capacidade competitiva perante ao mercado.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada neste estudo consistiu em uma abordagem qualitativa, combinada com um

levantamento bibliográfico detalhado, utilizando-se dados primários e secundários. O objetivo foi

investigar profundamente as inovadoras ferramentas tecnológicas que podem auxiliar as empresas do

ramo contábil a se manterem competitivas no mercado, compreendendo os aspectos subjetivos e

interpretativos envolvidos no tema de interesse.

Inicialmente, foi realizada uma revisão bibliográfica aprofundada sobre os avanços e conceitos

utilizados na gestão empresarial, através de artigos disponibilizados de forma eletrônica e websites com

propriedade intelectual, a fim de buscar embasamento teórico para o estudo. Além disso, foram

priorizados estudos dos últimos cinco anos a fim de garantir relevância, credibilidade e o

acompanhamento dos avanços da comunidade.

Posteriormente, foi realizada uma pesquisa qualitativa de tipo descrição da instituição, utilizando-se

de análises de conteúdo e entrevistas para coletar dados e informações sobre as percepções, experiências e

opiniões dos gestores em relação ao uso da tecnologia em empresas do ramo e seu desenvolvimento.

Para o gestor da empresa de assessoria tributária foi realizada uma entrevista semiestruturada, na

qual a autora tinha uma série de perguntas, mas foi capaz de variar a sequência de perguntas, foi utilizado

um gravador de voz e em seguida utilizado uma ferramenta de inteligência artificial para conversão de

áudio em texto, tal texto foi revisado e adaptado de forma textual contínua.

Além disso, para a empresa Contabilizei foi feita uma vasta pesquisa em sites eletrônicos, podcast e

entrevistas dos fundadores, a fim de conhecer mais a empresa e ter propriedade no assunto abordado.

Por último, foi aplicado um questionário para profissionais contábeis que atuam na Grande

Florianópolis, Santa Catarina. Visando complementar este estudo com a visão dos profissionais do

mercado que atuam diariamente com a temática abordada.

A análise dos dados foi realizada de forma interpretativa, buscando compreender os significados e as

relações entre os diversos elementos envolvidos no estudo. Para isso, foram utilizadas técnicas de análise

de conteúdo, buscando identificar os temas centrais e os padrões que emergiram dos dados coletados.

Em suma, a combinação de levantamento bibliográfico e pesquisa qualitativa permitiram uma

abordagem abrangente do potencial estratégico na contabilidade, buscando compreender, além de

conceitos e ferramentas, vivências atuais de profissionais da área. Ademais, a utilização de técnicas de

análise de conteúdo permitiu uma análise cuidadosa e interpretativa dos dados coletados, proporcionando

uma compreensão mais completa e aprofundada do tema em estudo.



DESENVOLVIMENTO

A tecnologia da informação tem sido amplamente utilizada nas rotinas contábeis para melhorar a

eficiência, a precisão e a produtividade do trabalho (SCHAPPO, MARTINS, 2022; FRANCO, FARIA,

2020). Nesse sentido, a TI é usada para automatizar processos contábeis repetitivos, como lançamento de

contas a pagar e receber, registro de folha de pagamento, cálculo de impostos e elaboração de relatório

financeiro. A automação reduz a possibilidade de erros e melhora a velocidade de processamento de

dados. Além de tornar a fiscalização mais efetiva, uma vez que o fluxo de papéis foi substituído pelo fluxo

de dados, permitindo que as informações fossem enviadas aos órgãos fiscalizadores de forma eletrônica

(TESSMANN, 2011. ANDRADE, MEHLECKE, 2020).

O mundo dos serviços contábeis está passando por mudanças significativas e rápidas

(RODRIGUES, 2021), o que pode gerar confusão para empresários do ramo, sobre quais atualizações

realizar e como gerir sua empresa com tantas informações disponíveis no mercado. Isso é comum em

momentos de turbulência, com empresas inovadoras tentando mostrar suas vantagens e as tradicionais

defendendo que tudo é a mesma coisa (KRUGER et al, 2022 e RODRIGUES, 2021).

INOVAÇÃO, FERRAMENTAS E CULTURAS ORGANIZACIONAIS

Empresas que conseguem inovar, criar novas soluções e manter uma cultura organizacional positiva

tendem a ser mais ágeis e adaptáveis às mudanças do mercado, o que é fundamental para sobreviver em

um ambiente de negócios cada vez mais complexo e volátil (SER 2018).

Observa-se que, aos poucos, a contabilidade vem abandonando o tradicionalismo, as mentes

disruptivas começam a alterar os modelos de negócios e criam-se escritórios contábeis focados na

utilização da tecnologia, conhecidas como contech ou tech accounting que combina agilidade e eficiência

na prestação dos serviços (GARRETT, 2020). Uma mente disruptiva é aquela que pensa de maneira

criativa, questiona a situação que está inserida e está sempre buscando novas soluções e abordagens para

problemas existentes (MONASTERSKY, 2022 e CAMACHO, 2020). Logo, a mente disruptiva é a mente

inovadora.

De acordo com o artigo What Is Disruptive Innovation? de Christensen, Raynor e McDonald (2015),

reforçado pelos autores (CÂNDIDO; ARAÚJO JR., 2022), para o processo de disrupção acontecer, um

negócio inicia em mercados low-end ou em mercados até então inexistentes. Neste primeiro caso,

refere-se a um mercado de baixo custo e baixa qualidade que é frequentemente ignorado pelas empresas

estabelecidas em prol de mercados de alta qualidade e margem de lucro. Esse mercado é constituído por

consumidores que estão dispostos a sacrificar a qualidade em troca de um preço mais baixo (Christensen,

Raynor & McDonald, 2015). Os autores argumentam que a negligência das empresas estabelecidas em



relação a esse mercado abre espaço para a entrada de novos concorrentes que oferecem produtos mais

simples e baratos. A estratégia de inovação disruptiva pode, assim, ser empregada pelos novos

concorrentes para crescer e atingir os mercados mais lucrativos das empresas estabelecidas.

Na contabilidade, isso pode se aplicar a empresas menores que adotam tecnologias inovadoras e

permitem que elas concorram com as grandes empresas, ou até mesmo na abertura de escritórios e

contadores independentes que tem como público-alvo Micro Pequenas Empresas (MPE) e

Microempreendedores Individuais (MEI), conforme Sousa, Klein e Voese, (2020).

Contudo, a inovação traz mais aliados consigo além da disruptividade. A evolução do negócio não

está limitada aos donos e sócios da empresa, boas ideias surgem por meio de funcionários de qualquer

nível de hierarquia, desde que haja abertura para tal (C NDIDO; ARAÚJO JR., 2022 e SOUSA, KLEIN,

VOESE, 2020),

A criatividade se tornou um fator de sobrevivência em um mundo globalizado e não é um privilégio

de poucos e nem é preciso ser um gênio, pois ela pode ser trabalhada e desenvolvida para ser aplicada em

todas as situações (COSTA, 2022). Reconhecimento do potencial, competição individual, estímulos e

desafios, além das positivas relações interpessoais como, por exemplo, confiança, respeito, harmonia e

incentivo, são algumas liberdades de ação concedidas para que as empresas alcancem o máximo potencial

criativo de seus funcionários (FRASNELLI, OLIVEIRA, ROCHA FILHO, 2021.).

De acordo com Nisgoski (2012) e Couto (2022), a retenção de talentos é crucial para as empresas, e

isso pode ser alcançado por meio da criação de um ambiente inovador e desafiador. O salário nem sempre

é o fator mais importante para os profissionais talentosos, e muitas vezes, eles buscam reconhecimento

pelo trabalho realizado (COSTA, 2021). Portanto, verifica-se que o estímulo para permitir a criatividade

do funcionário, é semelhante aos meios para reter ele na companhia (LIMA, 2022).

Algumas culturas organizacionais vêm tomando conta do mercado e apresentando resultados

positivos, uma delas é o termo ownership em inglês refere-se ao sentimento de dono, onde os

colaboradores pensam no bem e crescimento da empresa como se fossem os próprios donos (FARAH,

2019), outro termo é o partnership que gerar uma parceria entre o indivíduo e a companhia podendo ser a

oportunidade para estes funcionários se tornarem sócios. Culturas como estas motivam os colaboradores a

se empenharem na realização de metas, bem como a se dedicarem em melhorar o ambiente de trabalho e

até mesmo métricas que não pertencem ao seu setor (LOBO, 2022). Isso significa que os funcionários se

sentem responsáveis e comprometidos com o sucesso da empresa como um todo, o que leva a um

ambiente de trabalho mais colaborativo e produtivo (MARQUES, 2023). Para Marcus Marques:

“Companhias que estimulam esse sentimento de posse em seus funcionários desde as primeiras

contratações, criam um ambiente com uma cultura empresarial forte e dedicada ao sucesso”



CONTABILIDADE ONLINE E DIGITAL

A contabilidade on-line surgiu por volta do ano de 2012, com o avanço da tecnologia da informação

e da comunicação, tem a proposta de apresentar um custo bem inferior ao da contabilidade tradicional e

cumprir com a entrega dos serviços prometidos, pois permite que as empresas possam gerenciar suas

finanças e cumprir suas obrigações fiscais de forma mais ágil, transparente e segura, utilizando

ferramentas digitais para a comunicação e troca de informações entre o contador e o cliente. (ANDRADE;

MEHLECKE, 2020). Os autores Silva, Eyerkaufer, Rengel (2019 e Root (2011) enfatizam a importância

da contabilidade online como uma forma de impulsionar a eficiência e a lucratividade dos escritórios

contábeis.

Já a contabilidade digital foi introduzida no Brasil em 2015, um modelo já bastante difundido na

Europa e Oceania (MENEGHINI, 2022). A contabilidade digital utiliza uma ampla variedade de

ferramentas digitais para otimizar e automatizar os processos contábeis e financeiros das empresas,

visando a maior eficiência, transparência e agilidade na gestão das finanças empresariais (MANES, 2022).

Em pouco tempo, a contabilidade digital se tornou popular em todo o país e ganhou muitos defensores que

afirmam que os contadores devem agregar valor aos seus clientes, em vez de competir por preços baixos,

demonstrando compromisso com a eficiência e a lucratividade dos negócios de seus clientes

(MALDONADO, 2021 e DUARTE; LOMBARDO, 2017). Os autores discorrem que esta nova

modalidade utiliza a tecnologia para automatizar todo o processo possível de registro e demonstração,

permitindo que o profissional contábil possa se dedicar mais à parte estratégica do negócio.

Quadro 1

Fonte: Extraído do Estudo Contabilidade Online X Contabilidade Digital - Omie

As informações disponíveis sobre a contabilidade online de baixo custo sugerem que esses serviços

tendem a ser mais focados nas tarefas básicas de contabilidade, como a elaboração de declarações de

impostos, conciliações bancárias e o processamento de folhas de pagamento (MENDES, 2020). Eles



geralmente usam tecnologia para automatizar muitas dessas tarefas e, como resultado, são capazes de

oferecer preços mais baixos, além de diminuir a complexidade na sua elaboração (BARRETO, 2022).

De acordo com Duarte e Lombardo (2017), na contabilidade digital, a promessa é ajudar o cliente a

fazer o negócio dele render mais dinheiro e ser mais eficiente. Isso significa que há muitas oportunidades

para trabalhar, mas não é tão fácil saber como fazer, porque é preciso ter muita tecnologia de informação e

isso custa caro para o contador (FREDO, 2021). Ele precisa equilibrar esse custo para poder ajudar o

cliente da melhor forma possível.

RESULTADOS

O USO DE FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS EM UMA TAXTECH

A empresa Tributo Devido foi fundada em 2019 pelo sócio Gustavo de Aguiar Ribeiro com

propósito de ajudar empresários a recuperar créditos tributários que possuem direito e até mesmo revisar

classificações fiscais errôneas que geram encargos maiores do que os realmente devidos. Tecnologia

aliada à contabilidade é a base do negócio, e a partir de seu desenvolvimento, o fundador resolveu trazer

como sócio o engenheiro de Software Gabriel Thiesen, e assim a empresa evoluiu suas operações,

agilizando a operação e confiabilidade nos dados processados. A empresa consta com mais de

R$250.000.000 (duzentos e cinquenta milhões de reais) em créditos apurados.

Através de entrevista realizada de forma presencial, conforme métodos explicados no item 3.1 deste

estudo, são trazidas respostas às seguintes perguntas.

Perguntas Resposta do Gustavo, Fundador da Tributo Devido

Qual é a estratégia da empresa?

Hoje, ter ferramentas auxiliares é uma estratégia de negócios. Por
exemplo, têm empresas que possuem alguns tipos de sistemas
internos que tem a própria base de dados de forma fixa. Isso então
limita a operação. E ferramentas como o Amazon Web Service (AWS)
retira esse limite. Então isso se torna uma estratégia. Também existem
os processos de automatização, a robótica vêm nos ajudando muito a
ter essa agilidade, pois não perdemos mais tempo com procedimentos
simples e repetitivos. Com esse ganho de tempo conseguimos estudar
e desenvolver novas teses.

Quais são as principais ferramentas
utilizadas na empresa?

As principais ferramentas utilizadas incluem Conta Azul, para o
aspecto de controle financeiro; Excel com funcionalidades Powerpivot
que permite análises complexas; Clickup, utilizado para o fluxo e
controle de operações, para o trabalho de desenvolvimento, utilizamos
os servidores da Amazon. Eles oferecem várias funcionalidades para
lidar com grandes volumes de dados e ter um bom desempenho. Com
a Amazon, podemos trabalhar com Power Query em bancos de dados
SQL, como o Athena, que nos proporciona um diferencial.
Conseguimos trabalhar de forma dinâmica e mais eficiente com
grandes volumes de informações. Ter essas quatro ferramentas em
funcionamento, pensando nos setores da empresa bem cuidados por
causa delas, é possível alcançar um resultado significativamente bom.



Sempre houve a utilização dessas
ferramentas?

Não, não de todas as formas que temos hoje. Contratamos de início
uma ferramenta de gerenciamento de tarefas, pois ali podíamos ter
controle dos projetos e também ter a comunicação com os nossos
parceiros. A empresa nasceu com a utilização de uma solução nossa,
que funciona é a nossa plataforma de inteligência tributária. A
necessidade criou a percepção de que aquele ponto em particular era
crucial. Quando lidamos com grandes volumes de dados, é importante
prestar muita atenção ao gerenciamento preciso do tempo. Não se
trata de microgerenciar o tempo de trabalho dos funcionários, mas sim
de lidar com tarefas que são completamente manuais e exaustivas
devido ao grande número delas. Isso consome muito tempo. A partir
disso surge a necessidade de automação.

O que você acredita que é um diferencial
para a gestão das empresas contábeis?

É sempre estar atento às novidades disponíveis no mercado e
incorporá-las na empresa. Não que você precise aplicar tudo o que
existe no mercado, o empreendedor tem que saber o que existe e
entender o que faz sentido para o seu negócio, e, principalmente,
entender que não pode ficar para trás nesse processo, porque esse é
o grande diferencial. Nós não vamos ser os melhores em tudo, vamos
trabalhar para sermos os melhores em nossa área, e com isso vamos
aproveitar o que tem disponível no mercado que outras grandes
empresas usam, não só contábeis, mas diversas outras empresas
gigantes em gestão.

Quadro 2

Fonte: Autores (2023)

Com as informações fornecidas pelo entrevistado, evidencia-se que possuir um certo grau de

conhecimento acerca das ferramentas e das necessidades da empresa é algo que auxilia o empresário a

decidir quais novidades adquirir, portanto, serve de exemplo de como se começa a implementar novas

estratégias de ganho de tempo por meio do uso de ferramentas tecnológicas como as citadas durante a

entrevista. Um bom sistema de gestão de tarefas, um sistema financeiro e uma base de dados como a AWS

da Amazon abrem as portas para a otimização de tempo e mitigação de trabalho manual, utilizando o

capital intelectual para soluções mais inventivas e modernas.

CASE DE SUCESSO DE CONTABILIDADE DIGITAL DISRUPTIVA

A Contabilizei é uma plataforma de contabilidade para micro e pequenas empresas. Os

empreendedores Vitor Torres e Fábio Bacarin foram os responsáveis por disponibilizar a plataforma para

todo Brasil, pioneiros em trazer a contabilidade em nuvem e com mais transparência, acabando com a

barreira de região onde os escritórios atendiam limitadamente (SEBRAE, 2016).

A empresa foi fundada em 2013, de maneira 100% digital. No início das suas operações haviam

poucos clientes, mas ainda sim, demandava tempo devido a dificuldades que os fundadores encontraram

no setor contábil e como empresários, com regulamentações, burocracias, encontrar investidores e cuidar



de toda operação e gestão da empresa, além de ganhar a confiança do público para contratarem seus

serviços, pois se tratava de um modelo inovador na contabilidade. Em entrevista com a Do Zero ao Topo

(2022) em formato de podcast, Vitor Torres comenta que no primeiro ano nenhum dos fundadores recebeu

salário, desse um ano, aproximadamente oito meses foram desenvolvendo a plataforma e automações,

quando o primeiro dinheiro entrou, resolveram contratar a primeira funcionária, e o retorno financeiro só

veio a partir do primeiro aporte de investidor anjo, que funciona através de um contrato de participações,

cujo objetivo é um investimento produtivo. Em 2023, a empresa conta com mais de 1.200 funcionários,

mais de 50 mil clientes em mais de 50 cidades atendidas. Os investimentos, que no começo eram escassos,

hoje abrem ainda mais portas e possibilidades de desenvolvimento no modelo de negócio para um dos

maiores escritórios de contabilidade do Brasil.

Este é um exemplo de disruptividade no mercado low-end citado por Christensen, Raynor e

McDonald (2015), a Contabilizei facilitou o serviço de contabilidade para Micro Pequenas Empresas

(MPE), trazendo qualidade e preço acessível para aquelas empresas marginalizadas.

Seguindo pelo modelo de negócio, é oferecida assinaturas low cost, ou seja, por um preço abaixo do

mercado padrão de contabilidade, mas com um pacote básico que inclui apenas o necessário. A plataforma

online, atividade principal da empresa, é onde os próprios clientes são responsáveis por enviar

documentos e realizar algumas tarefas, o que ajuda a reduzir os custos e, consequentemente, o preço

ofertado. Para outros serviços adicionais, como conciliação bancária e emissão de certidões negativas, por

exemplo, são cobrados valores extras, que são esses serviços adicionais que se encontra uma das

estratégias, estando disponível através do suporte ao cliente e cobrando um determinado valor por serviços

extras e imprevistos que podem ocorrer com os clientes (DANIEL PEREIRA, 2019). Esses serviços

custam em média R$79,90 (setenta e nove reais e noventa centavos), alguns com valores menores e outros

maiores. No website da companhia é possível encontrar uma tabela de serviços adicionais e seus

respectivos preços, você pode acessar através do QR Code abaixo:

Figura 1: QR Code com acesso ao site da empresa Contabilizei

Fonte: Autores (2023)

De acordo com Vitor Torres, fundador da Contabilizei, a tecnologia está se provando como algo

fundamental, especialmente em 2020, um ano desafiador em que se utilizou a tecnologia para todas as



atividades. Ele adverte que as empresas que não compreenderem a importância da tecnologia e não a

utilizam para promover mudanças estão em risco de ficarem para trás (SOARES, 2022).

QUESTIONÁRIO APLICADO A PROFISSIONAIS DA ÁREA

A fim de buscar no campo percepções de profissionais atuantes na área sobre a rotina em escritórios

contábeis, tecnologias e ferramentas foi aplicado um questionário. A apresentação das perguntas e

respostas foram divididas em dois quadros para facilitar a leitura.

1. Como você vê a rotina contábil no
escritório de contabilidade?

2. Quais principais tecnologias você
utiliza hoje na sua rotina de trabalho?

Entrevistado 1

A rotina contábil sempre foi e sempre será
muito repetitiva. Apesar de ter evoluído
muito nos últimos anos, mas é um serviço
de prática para obter erro zero, ou o
mínimo possível.

Posso resumir apenas no sistema contábil
utilizado em nosso escritório. Nele são
disponibilizadas várias tecnologias que
facilitaram muito a produtividade contábil.
Tais como importação de NF-e, planilhas,
extratos bancários (em formato OFX),
elaboração de relatórios com assinaturas
digitais, entrega de declarações fiscais,
compartilhamento de informações com
clientes sem precisar o deslocamento
físico. Também utilizamos nosso parceiro
tributário, que nos apresenta várias
ferramentas online para orientação e apoio
fiscal.

Entrevistado 2

Ao trabalhar em um escritório de
contabilidade, vi que os sistemas
disponíveis para utilização, era um sistema
desenvolvido com foco na área, ou seja,
no meu ponto de vista deveria ser mais
dinâmico e eficiente para o fechamento
contábil e fiscal das empresas, mas não
era. O sistema era precário e necessitava
periodicamente de ajustes, fazendo com
que o profissional contábil realizasse
diversos procedimentos de forma manual
deixando as atividades de forma morosa.
Encontrava muita resistência ao questionar
esses procedimentos morosos, pois como
vários outros lugares, “sempre foi feito
assim “ (frase que na minha opinião pode
matar uma empresa)

Utilizo diversas tecnologias em minha
rotina de trabalho. Costumo utilizar
ferramentas de pesquisa de legislação,
como revistas eletrônicas e sites
tributários. Além disso, o Excel é uma
ferramenta fundamental para cálculos,
conferências e criação de apresentações.
Também utilizo ferramentas de inteligência
artificial para confecção e correção de
textos, e sistemas de contabilidade para
auxiliar nas demandas e fechamentos de
balancetes.

Entrevistado 3

A rotina contábil é diversificada, a parte
contábil e fiscal muitas vezes é muito
repetitiva e muitas vezes lida com
maneiras diferentes de agir em situações e
deveres. Mas acho que metade da minha
vivência no escritorio é tentar otimizar
rotinas que não estão automatizadas ainda

Eu lido essencialmente com um sistemas
contábil para realizar as rotinas contábeis,
bem como consultoria on-line para os
assuntos difíceis. Além disso há os
editores de texto e de planilhas que são
úteis em diferentes formas, sem falar dos
programas online sobre as secretarias da



e isso me incomoda um pouco. fazenda, para entregar obrigações, coletar
ou emitir notas fiscais, etc.

Entrevistado 4 A rotina é desgastante e pouco inovadora Sistemas de facilitação financeira como o
conta azul e o omie

Entrevistado 5
Metódica, com frequentes atualizações na
área fiscal/tributária e constante contato
com os clientes

Excel, Google Docs, Gmail e Google Drive

Entrevistado 6 Interessante
Software contábil, robô para
automatização de lançamentos de extrato
bancário, Excel

Entrevistado 7 Uma rotina corrida, com muitos prazos a
serem entregues Notebook, celular

Entrevistado 8

Vejo como uma rotina que ainda possui
muitas práticas que já poderiam ter sido
substituídas por práticas mais atuais, e que
está se atualizando aos poucos.

Sistemas contábeis para elaboração de
relatórios, consultas, lançamentos,
exportações e apurações de impostos;
armazenamento na nuvem; assinatura
eletrônica.

Entrevistado 9 Processual e pouco flexível Sistema ERP, armazenamento em nuvem,
sistema de gestão de tarefas

Quadro: 3
Fonte: Autores (2023)

Com base nas respostas dos profissionais da área, é possível analisar que a rotina contábil é

desafiadora, chegando a ser exaustiva e desgastante. Analisando as ferramentas utilizadas podemos

perceber que nesse grupo analisado, as ferramentas ainda são básicas. Sendo Excel, Sistemas Contábeis e

Armazenamento em nuvem as que tiveram repetição. Juntando essa análise com uma revisão das respostas

sobre a rotina contábil podemos encontrar uma conexão entre a baixa utilização de ferramentas nas

empresas com os procedimentos contábeis que geram repetição, desgaste e pouco automatizada, conforme

explicado por Lopes (2018) quando ocorre automação de boa parte dos processos contábeis, as atividades

se tornam mais eficientes e ágeis.

3. O que você acha do
uso/implementação de novas
tecnologias? Dificuldade e melhorias no
âmbito pessoal como executor das
atividades

4. Quais são os impactos do uso da
tecnologia na prestação do serviço para o
cliente?

Entrevistado 1

A tecnologia chegou para auxiliar e
melhorar a execução do trabalho. Com a
praticidade oferecida, deixa o serviço mais
produtivo e confiável.
Mas para que tudo ocorra com perfeição, é
preciso investir tempo implantando e
parametrizando os sistemas. E nisso
sempre há um pouco de resistência pelos
funcionários. Por isso a escolha das

Maior agilidade de feedback, confiança nas
informações, clareza e variedade nos
relatórios. Isso facilita e ajuda o cliente na
tomada de decisões, ele sente que a
contabilidade está mais presente.



pessoas certas se torna imprescindível

Entrevistado 2

Profissionalmente, vejo a tecnologia como
uma ferramenta indispensável para o
progresso na área contábil. Apesar de
utilizar diversas ferramentas tecnológicas,
sinto que ainda poderia aproveitar mais seu
potencial. Isso ocorre porque meu foco
principal está na área contábil, e sobra
pouco tempo para me aprimorar no uso
das ferramentas e tecnologias disponíveis.

Acredito que as ferramentas tecnológicas
estão disponíveis para todas as áreas,
incluindo a contabilidade, e devemos
aproveitar os benefícios que elas
proporcionam. No entanto, é importante
lembrar que o atendimento personalizado, o
cuidado e a dedicação nunca serão
substituídos pela tecnologia. No exemplo
citado, um profissional na família prefere
entregar guias e relatórios em mãos durante
visitas periódicas, proporcionando uma
experiência diferenciada aos clientes.

Entrevistado 3

Na minha empresa há uma dificuldade
muito grande na implementação de novas
tecnologias principalmente pelo setor
responsável pela implementação ser um
setor que não tem contato com os outros, e
acaba que os sistemas que deveriam ser
para todos, acaba não sendo útil pela falta
de entendimento de algumas partes.
Resumindo não se implementa um sistema
redondo e bem parametrizado.

Acho que são muito positivos, a aplicação de
tecnologia liberta o contador para fazer mais
tarefas em menos tempo, e fazer tarefas mais
complexas.

Entrevistado 4

Acredito que facilitam o trabalho, o
deixando mais dinâmico mas elas ainda
precisam ser aprimoradas para evitar erros
que lançados manualmente não
aconteceriam

Os serviços são feitos de maneira mais rápida
podendo atingir prazos pré definidos com os
clientes

Entrevistado 5
Acho super válido desde que sejam
notáveis as melhorias proporcionadas por
essas novas tecnologias

Impactos positivos como, serviços com um
menor custo, maior qualidade e maior taxa de
retorno dos clientes

Entrevistado 6
É bom, todavia, nem todas as empresas
fazem o treinamento adequado para o uso
das novas ferramentas

Serviço executado de maneira mais ágil

Entrevistado 7 Acho que se for pra facilitar é sempre bem
vinda.

Facilitar a comunicação e envios de
documentos

Entrevistado 8

Acho que a implementação de novas
tecnologias facilitam e tornam mais rápidas
a execução de tarefas, principalmente as
tarefas mais repetitivas. Porém, no inicio, é
necessário algum tempo, para aprendizado
e adaptação.

A tecnologia melhora a qualidade do serviço
prestado ao cliente, pois permite que o serviço
seja feito em um tempo menor e com uma
menor probabilidade de erros.

Entrevistado 9

Acredito que é bastante complexo
dependendo do modelo empresarial mas
pode trazer muitos pontos positivos, como
menor chance para o erro, agilidade e
verificabilidade

Agilidade e menor chance de erro, principais

Quadro: 4

Fonte: Autores (2023)



Em resumo, os entrevistados concordam que a tecnologia é uma opção viável para a evolução da

área contábil e que ela traz diversos benefícios, como melhoria na produtividade, agilidade no

atendimento e maior confiabilidade nas informações. No entanto, ainda há desafios a serem superados,

como insegurança por erros, a própria implementação de um sistema, que necessita de pré-estrutura entre

setores e principalmente as possíveis resistências que podem surgir tanto do gestor quanto do operário.

Com essa barreira, é válido reafirmar o que foi dito por Andrade, Mehlecke (2020, p. 100):
(...) a revolução da informação é, na verdade, a revolução do conhecimento; nela, o

computador serviu apenas de estímulo para tornar as tarefas rotineiras, e o software como uma

ferramenta de reestruturação do processo convencional. Entretanto, foram anos de experiência –

aplicados ao conhecimento e, especialmente, à análise lógica e sistemática, que possibilitaram esses

avanços, evidenciando que a questão principal não é a eletrônica, mas a ciência cognitiva.

ANÁLISE DOS RESULTADOS

Com base nos resultados apresentados tanto sobre a empresa Tributo Devido quanto do questionário

aplicado, pode-se concluir que a utilização da tecnologia é fundamental para que as empresas contábeis se

mantenham competitivas no mercado. A adoção de ferramentas tecnológicas pode trazer facilidade para os

profissionais, reduzir a margem de erro humano e melhorar a produtividade e confiabilidade dos serviços

contábeis (SER, 2018).

Os autores Duarte e Lombardo (2017) enfatizam que os novos modelos de negócio são

desenvolvidos para melhorar a prestação de serviços. Elas não se propõem a modificar a contabilidade

enquanto ciência.

O exemplo da empresa Contabilizei mostra a importância da inovação disruptiva no mercado de

contabilidade para trazer qualidade e preço acessível para empresas marginalizadas. Ademais, esss efeito

gera impacto em demais empresas que diretamente ou indiretamente acabam desenvolvendo suas próprias

empresas.

Além disso, as entrevistas realizadas com profissionais contábeis mostraram que a tecnologia é

fundamental na área contábil e que os profissionais precisam se adaptar às mudanças tecnológicas para

trazer dinamismo e progresso ao mercado. A utilização de ferramentas tecnológicas reduz a margem de

erro humano, aumenta a produtividade e confiabilidade dos serviços contábeis e traz impactos positivos

para o relacionamento com os clientes. Nesse viés, o Governo Federal se beneficia com este progresso,

pois aumentando a segurança dos dados transmitidos, aumenta também a segurança na fiscalização das

transações contábeis e financeiras, possibilitando maior controle e confiança na arrecadação dos tributos.

As entrevistas também mostraram que ainda há resistência por parte de alguns profissionais

contábeis em relação à utilização da tecnologia na área, mas é fundamental que eles compreendam a



importância da tecnologia e a utilizem para promover mudanças, caso contrário, correm o risco de ficarem

para trás.

Há no mercado uma vasta opção de ferramentas tecnológicas para que a transformação tecnológica

nas empresas contábeis aconteça, além disso podemos encontrar alguns estudos na área que mostram a

evolução desse processo, entretanto quando analisado a situação atual de uma pequena parte de

profissionais da área podemos ver o quanto ainda há para desenvolver, e além disso, que é possível

transformar tais empresas tradicionais em tecnológicas, os resultados apresentados neste estudo com dois

casos empresárias, Tributo Devido e Contabilizei, mostram o sucesso e alcance que se pode obter. O

próximo passo é a implementação de ações que tenham como objetivo o desenvolvimento das empresas,

sendo aquelas que não implementarem correrão o risco de perder o espaço no mercado ou até mesmo falir.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo de pesquisa identificar as principais práticas de gestão adotadas por

empresas contábeis de sucesso, visando a aprendizagem para demais empresas contábeis que se encontram

defasadas, como também quais ferramentas disponíveis no mercado podem auxiliar tais empresas na sua

continuidade operacional e capacidade competitiva perante ao mercado. A pesquisa foi realizada por meio

da análise de estratégia e conhecimentos para administrar a empresa, a observação de startups contábeis

que seguem o modelo contabilidade online e digital e questionário com profissionais da área.

O objetivo da pesquisa foi atendido através da coleta de dados nas entrevistas realizadas com

profissionais da área e a observação da startup contábil que permitiram identificar os principais obstáculos

para a adoção de tecnologias na área contábil, como solução para superar esses obstáculos, é proposta a

adoção de tecnologias inovadoras na área contábil.

O artigo em questão apresenta uma contribuição importante para a ciência contábil, na medida em

que oferece uma revisão das ferramentas disponíveis que podem auxiliar empresas contábeis a melhorar a

sua gestão. Além disso, o estudo também destaca a importância do uso de tecnologias inovadoras para a

melhoria da qualidade dos serviços contábeis e para a manutenção da competitividade perante ao mercado.

As limitações encontradas nesta pesquisa merecem destaque, pois apesar do esforço empreendido,

algumas restrições de tempo e recursos podem ter afetado a amplitude e profundidade das análises

realizadas. Também enfrentamos dificuldades na obtenção de respostas, devido à pouca divulgação de

informações sobre estratégias de gestão na área contábil, o que pode ter impactado na representatividade

da amostra pesquisada. Outro desafio foi a baixa confiabilidade dos dados encontrados, já que alguns

assuntos relevantes não eram encontrados em estudos e artigos científicos, e os autores precisavam

recorrer a artigos e entrevistas em homepage. Essas limitações reforçam a necessidade de investimentos



mais robustos em pesquisas sobre o tema da inovação contábil, visando obter dados mais precisos e

confiáveis para futuras análises.

Por fim, para futuras pesquisas, sugere-se o aprofundamento do tema através do estudo e aplicações

das ferramentas tecnológicas em empresas contábeis, apresentando seus resultados para testar as pesquisas

bibliográficas disponíveis.
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